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Fazenda eleva
para 3,2%
projeção para
PIB em 2024

CRESCIMENTO

GOLPISTAS DO 8/1

A Secretaria de Política Eco-
nômica (SPE) do Ministério da
Fazenda aumentou, de 2,5% pa-
ra 3,2%, a estimativa de cresci-
mento da economia brasileira
neste ano. A previsão consta do
Boletim Macrofiscal, divulgado
nesta sexta-feira pela Secretaria
de Política Econômica (SPE) do
Ministério da Fazenda. Em rela-
ção à inflação pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), o documento au-
mentou de 3,9% para 4,25% a
projeção para 2024.   Em relação
ao desempenho da economia, a
projeção para o Produto Interno
Bruto (PIB, soma das riquezas
produzidas no país) foi revisada
após a divulgação do cresci-
mento de 1,4% no indicador no
segundo trimestre. Divulgado
há dez dias pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), o resultado ficou acima
do esperado. Há dois dias, o mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad, tinha informado que a
equipe econômica revisaria pa-
ra mais de 3% a previsão de cres-
cimento para o PIB em 2024.
Apesar de ter elevado a previsão
de crescimento para o PIB, a
SPE prevê desaceleração no se-
gundo semestre. PÁGINA 2

Comperj inaugura 1a unidade
16 anos após início das obras

Dezesseis anos depois do início de suas obras, o antigo Complexo
Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj), agora rebatizado de
Complexo de Energias Boaventura, teve sua primeira unidade fabril
inaugurada nesta sexta-feira, em Itaboraí, no Grande Rio. A unidade
de processamento de gás natural (UPGN) é a maior do país e terá ca-
pacidade de processar 21 milhões de metros cúbicos (m³) por dia.

Presente ao ato, o presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva
(foto), lamentou a paralisação das obras: "Isso aqui era para ser a
grande indústria petroquímica brasileira. Meu sonho foi jogado no
lixo, porque eles pararam isso aqui, como pararam a refinaria Abreu
e Lima, como pararam a possibilidade de uma refinaria no Ceará,
uma refinaria no Maranhão". PÁGINA 3

Os crimes contra o Estado Democrático de Direi-
to, previstos na Lei 14.197/2021 não devem ser anis-
tiados por uma questão de coerência interna da
Constituição, que afirma que crimes contra a ordem
constitucional e a democracia são inafiançáveis e
imprescritíveis. A avaliação é da doutora em direito
pela Universidade de São Paulo (USP) Eloísa Ma-
chado de Almeida.  Em entrevista à Agência Brasil, a
professora da FGV Direito de São Paulo acredita que
o Supremo Tribunal Federal (STF) deve considerar
inconstitucional o PL da Anistia, caso ele seja apro-
vado pelo Congresso Nacional. O projeto de lei em
tramitação na Comissão de Constituição e Justiça
da Câmara dos Deputados perdoa os condenados
pelos atos do dia 8 de janeiro de 2023. PÁGINA 5

RICARDO STUCKERT

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Juristas: anistiar
crimes contra
democracia é
inconstitucional 

Maior parque industrial do Brasil,
SP puxa queda do setor em julho

IBGE
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Bombeiros do Rio combatem 
460 focos de incêndios em um dia
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Com a Virgem
Dolorosa,

vamos a Jesus!

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(31/07) 10,50%
TR
(14/09) 0,0744%
Poupança 
(14/09) 0,5748%

IGP-M 0,29% (ago.)
IPCA -0,02% (ago.)
CDI
(31/07) 10,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 466,24
EURO Comercial
Compra: 6,1662 Venda: 6,1668

EURO turismo 
Compra: 6,2451 Venda: 6,4251
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5717 -1,48%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5666 Venda: 5,5672
DÓLAR turismo
Compra: 5,6010 Venda: 5,7810

B3 ON NM 12,13 +0,66 +0,08

AZUL PN N2 4,95 +22,52 +0,91

CVC BRASIL ON NM 2,08 +14,29 +0,26

HAPVIDA ON NM 4,60 +2,45 +0,11

PETROBRAS PN N2 36,70 −0,46 −0,17

ESTRELA PN 5,29 +40,32 +1,52

TC ON NM 3,850 +28,33 +0,850

AZUL PN N2 4,95 +22,52 +0,91

JOAO FORTES ON 0,28 +21,74 +0,05

METALFRIO ON NM 109,65 +17,90 +16,65

LOPES BRASILON NM 1,94 −9,77 −0,21

HABITASUL PNA 38,15 −7,83 −3,24

HERCULES PN 6,50 −7,14 −0,50

RECRUSUL ON 7,35 −5,89 −0,46

MANGELS INDLPN 11,00 −5,17 −0,60

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.393,78 +0,72

S&P 500 5.626,02 +0,54

NASDAQ Composite 17.683,976 +0,65

Nasdaq 100 19.514,584 +0,47

Euronext 100 1.471,42 +0,58

CAC 40 7.465,25 +0,41

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,64% / 134.881,95 / 852,52 / Volume: R$ 20.350.707.159 / Negócios: 3.491.421
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Economia

Bovespa sobe 0,64% 
e encerra semana 
com ganho de 0,23%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

O giro enfraquecido e as va-
riações moderadas - alternan-
do ganhos e perdas diários
desde 5 de setembro - deram o
tom a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) na semana
que antecede a definição so-
bre juros nos Estados Unidos e
no Brasil, na próxima quarta-
feira, 18. O Índice Bovespa
(Ibovespa) chegou a ensaiar
alta acima do limiar de 1%
nesta sexta-feira, mas fechou a
sessão com ganho de 0,64%,
aos 134 881,95 pontos, avan-
çando 0,23% na semana após
revés de 1,05% acumulado no
intervalo anterior.

No mês, o Ibovespa cede
0,83%, o que limita a alta do
ano a 0,52%. O giro subiu um
pouco, a R$ 20 bilhões nesta
sexta-feira, em que o Ibovespa
oscilou dos 134.030,64, na mí-
nima da abertura, até os
135.878,50 pontos na máxima
do dia, permanecendo na fai-
xa dos 134 mil, em fechamen-
tos, nas últimas seis sessões.

Destaque para alguns no-
mes de peso como Petrobras
(ON -0,3%, PN -0,46%), Itaú
(PN +0,11%) e Bradesco (ON
+0,07%, PN sem variação), o
que contribuiu para a perda
de dinamismo do Ibovespa à

tarde. Na ponta ganhadora,
atenção para a forte retomada
em Azul (+22,52%), à frente de
CVC (+14,29%) e de Braskem
(+7,79%). No lado oposto, As-
saí (-2,98%), Carrefour (-
2,67%) e Vibra (-1,60%).

Entre as blue chips, o setor
metálico, com Vale (ON
+0,67% na sessão e +3,21% na
semana) à frente, foi decisivo
para o desempenho positivo,
no dia como também na se-
mana - intervalo em que o mi-
nério de ferro em mercados da
Ásia, como Cingapura, obteve
leve recuperação, apesar do
recuo nesta sexta-feira, ainda
abaixo de US$ 100 por tonela-
da, em nível depreciado.

DÓLAR 
O dólar perdeu atratividade

ante moedas fortes e emer-
gentes nesta sexta-feira. O dó-
lar encerrou a semana com
queda de 0,41%, acumulando
baixa de 1,2% no mês de se-
tembro até então.

Com máxima a R$ 5,62 e
mínima a R$ 5,5451 pela ma-
nhã, o dólar à vista terminou o
dia em baixa de 0,91%, cotado
a R$ 5,5673. Apesar da desva-
lorização na semana e no mês,
a divisa norte-americana ain-
da se aprecia 14,71% no acu-
mulado do ano.

Sábado, domingo e segunda-feira, 14, 15 e 16 de setembro de 2024

CRESCIMENTO

Fazenda aumenta para 3,2%
estimativa para PIB em 2024
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
Secretaria de Política
Econômica (SPE) do Mi-
nistério da Fazenda au-

mentou, de 2,5% para 3,2%, a esti-
mativa de crescimento da econo-
mia brasileira neste ano. A previ-
são consta do Boletim Macrofis-
cal, divulgado nesta sexta-feira
pela Secretaria de Política Econô-
mica (SPE) do Ministério da Fa-
zenda. Em relação à inflação pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), o do-
cumento aumentou de 3,9% para
4,25% a projeção para 2024.  

Em relação ao desempenho da
economia, a projeção para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB, soma
das riquezas produzidas no país)
foi revisada após a divulgação
do crescimento de 1,4% no indi-
cador no segundo trimestre. Di-
vulgado há dez dias pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), o resultado ficou acima
do esperado.

Há dois dias, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, tinha
informado que a equipe econô-
mica revisaria para mais de 3% a
previsão de crescimento para o
PIB em 2024.

Apesar de ter elevado a previ-
são de crescimento para o PIB, a
SPE prevê desaceleração no se-

gundo semestre. Para o terceiro
trimestre (julho a setembro), o
documento prevê expansão de
0,6% do PIB, contra 1,4% registra-
do no trimestre anterior. Para
2025, a estimativa de crescimento
caiu de 2,6% para 2,5%. A SPE atri-
bui o menor crescimento no pró-
ximo ano à perspectiva de um no-
vo ciclo de aumentos na Taxa Se-
lic (juros básicos da economia).

A projeção para o IPCA está
próxima do teto da meta de infla-
ção para o ano, definida pelo
Conselho Monetário Nacional
(CMN) em 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5% e o su-
perior é 4,5%. Para 2025, a estima-
tiva avançou de 3,2% para 3,3%.

Segundo a SPE, contribuíram
para o crescimento das estimati-
vas para a inflação os impactos da
alta do dólar, o reajuste no piso
mínimo para os preços de cigarro
e o cenário de bandeira amarela
para as tarifas de energia elétrica
no final do ano. Desde o fim de
agosto, a bandeira tarifária para a
energia está vermelha, por causa
da estiagem em boa parte do país.

SETORES
Além de elevar a previsão de

crescimento da economia, a SPE
mudou a estimativa para os seto-

res produtivos. Para a agropecuá-
ria, a variação esperada para o PIB
continua negativa, mas a expecta-
tiva de retração, que era de 2,5%,
melhorou para 1,9%. De acordo
com o documento, a revisão refle-
te a alta nas estimativas para a sa-
fra de milho, algodão, cana-de-
açúcar e o aumento na produção
de carne.

Para a indústria, a expectativa
de crescimento foi revisada para
cima, de 2,6% para 3,4%. Segun-
do a SPE, a revisão reflete princi-
palmente as maiores estimativas
para o crescimento da indústria
de transformação e construção
no ano. No segundo trimestre, a
indústria foi o setor que mais pu-
xou o crescimento do PIB. A pro-
jeção para a expansão dos servi-
ços também subiu, passando de
2,8% para 3,3%.

INPC
Em relação aos demais índices

de inflação, a SPE também revi-
sou as estimativas. O Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
(INPC), utilizado para estabelecer
o valor do salário mínimo e corri-
gir aposentadorias, deverá encer-
rar este ano com variação de 4,1%,
um pouco mais alto que os 3,65%
divulgados no boletim anterior,
em julho. A projeção para o Índi-
ce Geral de Preços – Disponibili-

dade Interna (IGP-DI), que inclui
o setor atacadista, o custo da
construção civil e o consumidor
final, passou de 3,6% para 3,8%
este ano. Por refletir os preços no
atacado, o IGP-DI é mais suscetí-
vel às variações do dólar.

RIO GRANDE DO SUL
Na edição anterior, em julho, o

Boletim Macrofiscal tinha infor-
mado que as enchentes no Rio
Grande do Sul impactariam o PIB
em 0,25 ponto percentual em
2024. O número não foi revisado,
mas a SPE detalhou que a menor
contribuição das políticas de au-
xílio ao estado contribuirá para a
desaceleração da economia no
terceiro trimestre.

Os números do Boletim Ma-
crofiscal são usados no Relató-
rio de Avaliação de Receitas e
Despesas, que será divulgado
no próximo dia 20. Publicado a
cada dois meses, o relatório traz
previsões para a execução do
Orçamento com base no de-
sempenho das receitas e da pre-
visão de gastos do governo, com
o PIB e a inflação entrando em
alguns cálculos. Com base no
cumprimento da meta de déficit
primário e do limite de gastos
do novo arcabouço fiscal, o go-
verno bloqueia alguns gastos
não obrigatórios.

MERCADOS

Lula volta a defender salário mínimo e rebate críticas 
SOFIA AGUIAR/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, voltou
a defender o salário mínimo e
rebateu as críticas em relação
aos gastos do governo. De acor-
do com ele, o salário mínimo e a
economia brasileira vão crescer.

"Não tem nenhum empresá-
rio rico porque ele se fez rico.

Quem o fez rico foram aqueles
que sujaram a mão na graxa,
que trabalharam. O que nós
queremos é apenas repartir um
pouco do que nós produzimos",
disse Lula, em evento de inau-
guração do Complexo de Ener-
gias Boaventura, em Itaboraí
(RJ), nesta sexta-feira.

"Quando alguém reclama:
Mas Lula, não pode aumentar o

salário mínimo porque é infla-
cionário. Que desgraça que au-
mentar o mínimo é inflacioná-
rio?", rebateu o presidente. "Aí
vem o cara do Banco Central e
fala que não pode aumentar o
salário mínimo e esse negócio
de pleno emprego pode causar
inflação", comentou.

E acrescentou: "Aqui nesse
país, historicamente, tudo o que

a gente quer fazer, as pessoas fa-
lam que vai custar caro."

Lula, então, propôs o pensa-
mento oposto."Quanto custou
paralisar o Complexo Boaventu-
ra desde 2018?", perguntou.

De acordo com o presidente,
a economia brasileira, o salário
mínimo e a renda do trabalha-
dor vão crescer e a inflação vai
estar controlada.

GASTOS DO GOVERNO

Maior parque industrial do Brasil,
SP puxa queda do setor em julho
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

Locomotiva da indústria na-
cional, representando um terço
da produção das fábricas do país,
o estado de São Paulo apresentou
recuo de 1,8% na produção indus-
trial em julho. Esse cenário expli-
ca o resultado nacional, que ficou
no terreno negativo: -1,4%.  

A constatação faz parte da Pes-
quisa Industrial Mensal Regional,
divulgada nesta sexta-feira, no
Rio de Janeiro, pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE). O levantamento é um
complemento da pesquisa nacio-
nal, divulgada no último dia 4,
que apura o comportamento do
parque fabril em 15 regiões.

Além de São Paulo, apresenta-
ram diminuição na produção Pa-
rá (-3,8%) e Bahia (-2,3%). Em São
Paulo, o resultado interrompeu
três meses seguidos de taxas posi-
tivas, período em que acumulou
alta de 4,1%.  

“A queda de 1,8%, acima da
média nacional, acabou elimi-
nando parte do crescimento acu-
mulado no período. A indústria

farmacêutica influenciou negati-
vamente o resultado da produção
paulista”, explica Bernardo Al-
meida, analista do IBGE.

ANTES DA PANDEMIA
No acumulado do ano, São

Paulo apresenta expansão de
4,7% e, em 12 meses, 2,5%. Com
esse resultado, a indústria paulis-
ta está 2,2% acima do patamar
pré-pandemia (fevereiro de
2020), acima da média nacional,
que está 1,4% além do alcançado
no segundo mês de 2020.

No Pará, que representa 4,1%
da produção nacional, a queda na
passagem de junho para julho é
explicada por redução no setor de
minerais não metálicos. Na Ba-
hia, que responde por 3,9% da
produção nacional - os resultados
negativos foram explicados pelos
setores de produtos químicos e
celulose.

MAIORES ALTAS
No campo positivo, os esta-

dos com maiores altas de junho
para julho foram Amazonas
(6,9%), Espírito Santo (5,8%),
Paraná (4,4%) e Pernambuco

(4,2%). Os outros locais pesqui-
sados que apresentaram expan-
são foram Região Nordeste (3%),
Minas Gerais (2,1%), Ceará
(1,9%), Mato Grosso (1,8%), Rio
de Janeiro (1,4%), Santa Catari-
na (1,3%), Goiás (1,2%) e Rio
Grande do Sul (0,8%).

Bernardo Almeida explica que
o desempenho da indústria na-
cional não pode ser interpretado
como um espelho do resultado
das 15 regiões pesquisadas.

“É preciso salientar que o re-
sultado regional não esgota o re-
sultado do Brasil, ou seja, uma
parte da produção nacional não é
vista pelos resultados regionais, já
que são apenas 15 locais pesqui-
sados”, diz. “Desse modo, o resul-
tado nacional não deriva da soma
dos resultados regionais”, explica.

CENÁRIO
O analista avalia que a queda

de 1,4% na média nacional está
concentrada nas atividades
com maior peso dentro da
amostra. Houve recuos nos se-
tores de produtos derivados de
petróleo, no setor extrativo e de
alimentos.

Almeida aponta que a queda
de julho está relacionada a condi-
ções macroeconômicas desfavo-
ráveis, com a Selic (taxa básica de
juros da economia) na casa de
dois dígitos: 10,5%.

Pelo lado da demanda, os juros
altos – política monetária que en-
carece os empréstimos - impac-
tam na renda disponível e no con-
sumo das famílias. Pelo lado da
produção, os financiamentos
mais onerosos desestimulam a
tomada de decisão de investi-
mentos.

O pesquisador avalia que há
um crescimento no ritmo de pro-
dução, mas, simultaneamente,
observa-se que a indústria cami-
nha de forma moderada.

“Por um lado, temos uma me-
lhora no mercado de trabalho e,
por outro, temos a taxa de juros
refreando os efeitos desse fator
positivo. Isso explica esse quadro
oscilante no comportamento da
indústria (nos últimos meses)”,
analisa.

Em 2024, até julho, a indústria
nacional acumula expansão de
3,2%. Em 12 meses, o resultado é
positivo em 2,2%.

IBGE

CMN libera renegociação
de operações de crédito
rural em municípios do RS

AUTORIZAÇÃO

SANDRA MANFRINI/AE

O Conselho Monetário Na-
cional (CMN) decidiu, em
reunião extraordinária reali-
zada nesta sexta-feira, autori-
zar a renegociação de opera-
ções de crédito rural em mu-
nicípios do Estado do Rio
Grande do Sul atingidos por
enchentes, alagamentos, chu-
vas intensas, enxurradas, ven-
daval, deslizamentos ou inun-
dações.  A Resolução, disponi-
bilizada nesta sexta-feira no
BC Correio, altera a Seção 7
(Normas Transitórias) do Ca-
pítulo 3 (Operações) do Ma-
nual de Crédito Rural para au-
torizar a operação.

Segundo a decisão, as insti-
tuições financeiras, a seu cri-
tério, "ficam autorizadas a
prorrogar de forma automáti-
ca, para 15 de outubro de
2024, o vencimento das parce-
las de principal e juros das
operações de crédito rural de
custeio, investimento e indus-

trialização, vencidas ou vin-
cendas entre 1º de maio e 14
de outubro de 2024, para em-
preendimentos localizados
em municípios do Estado do
Rio Grande do Sul, com decre-
tação de situação de emergên-
cia ou de estado de calamida-
de pública até 31 de julho de
2024, em decorrência de en-
chentes, alagamentos, chuvas
intensas, enxurradas, venda-
val, deslizamentos ou inunda-
ções ocorridos no período de
1º de abril  a 31 de maio de
2024". Para isso, os mutuários
devem solicitar a prorrogação
à instituição financeira até o
dia 15 de outubro.

A Resolução autoriza ainda
as instituições financeiras a
prorrogar de forma automáti-
ca,  para 30 de outubro de
2024, o vencimento das parce-
las de principal e juros das
operações de crédito rural
vencidas ou vincendas entre
primeiro de maio e 29 de ou-
tubro de 2024.

Nota
GOVERNO NEGA 'CONFISCO' DE DINHEIRO
ESQUECIDO EM CONTAS BANCÁRIAS

O governo Lula afirmou nesta sexta-feira, que não haverá
"confisco" dos valores esquecidos em contas bancárias como
forma de compensação à desoneração da folha de pagamentos,
conforme projeto aprovado no Congresso que aguarda a sanção
do presidente. "O Projeto de Lei 1.847/24, discutido e aprovado
no Senado e na Câmara dos Deputados, trata de valores que
cidadãos ou empresas esqueceram em algum banco, consórcio
ou outra instituição, e não foram reclamados ou movimentados
por mais de 25 anos", diz em nota a Secretaria de
Comunicação Social. A nota diz ainda que o objetivo projeto é
a "incorporação desses valores pelo Tesouro Nacional após 30
dias da publicação da lei", mas que isso "não significa que os
cidadãos perderão o direito a esse dinheiro".
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Comperj inaugura 1a unidade
16 anos após início das obras
VITOR ABDALA/ABRASIL 

D
ezesseis anos depois
do início de suas
obras, o antigo Com-

plexo Petroquímico do Rio de Ja-
neiro (Comperj), agora rebatiza-
do de Complexo de Energias
Boaventura, teve sua primeira
unidade fabril inaugurada nesta
sexta-feira, em Itaboraí, no Gran-
de Rio. A unidade de processa-
mento de gás natural (UPGN) é a
maior do país e terá capacidade
de processar 21 milhões de me-
tros cúbicos (m³) por dia.  

Presente ao ato, o presidente
da República, Luiz Inácio Lula
da Silva, lamentou a paralisação
das obras: "Isso aqui era para ser
a grande indústria petroquímica
brasileira. Meu sonho foi jogado
no lixo, porque eles pararam is-
so aqui, como pararam a refina-
ria Abreu e Lima, como pararam
a possibilidade de uma refinaria
no Ceará, uma refinaria no Ma-

ranhão".
Segundo o ministro Alexandre

Silveira, a paralisação das obras
em 2015 foi "covarde", que impe-
diu a geração de receitas de R$ 7
bilhões, desde 2018, quando es-
tava prevista a conclusão das
obras, apenas em diesel refinado.

ANP
A autorização para entrada

em operação foi concedida pela
Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP) na última segunda-feira.
Nos próximos dias, serão feitos
testes e calibrações de equipa-
mentos.

A entrada em operação co-
mercial está prevista para o iní-
cio do próximo mês. A UPGN re-
ceberá gás natural diretamente
do pré-sal da Bacia de Santos,
através do gasoduto Rota 3, que
também inicia suas operações.

De acordo com o ministro de
Minas e Energia, Alexandre Silvei-

ra, a UPGN permitirá aumentar a
oferta para o mercado nacional.

"Esse gás natural não é qual-
quer gás, é o gás natural do pré-
sal. É o gás que vai reduzir nossa
dependência energética e garan-
tir nossa segurança alimentar e
energética", disse o ministro.

O Comperj foi anunciado em
2006, durante o primeiro gover-
no do presidente Lula, e iniciou
suas obras dois anos depois. A
previsão inicial era de uma uni-
dade que refinasse 165 mil bar-
ris de petróleo por dia e entrasse
em operação em 2012.

Com o avançar das obras e o
anúncio de uma nova refinaria
ainda maior, a previsão de inau-
guração foi sendo postergada.
Em 2015, as obras foram total-
mente interrompidas, em meio
a uma crise econômica e denún-
cias de corrupção na Petrobras.

Em 2018, já com um novo
planejamento, de concluir pri-
meiramente uma unidade de

processamento de gás, a UPGN
teve suas obras retomadas.

"Para a cidade, o estado e o
país, é uma representatividade
enorme, depois de 16 anos, a
gente tem a realização de ter a
primeira unidade. E ele traz pro
nosso estado, uma oferta enorme
de gás natural. (A UPGN) deve
ampliar em torno de 20% a oferta
de gás no país", explicou o geren-
te da UPGN, Leandro Veiga.

O Complexo de Energias
Boaventura terá também unida-
des de refino de lubrificantes do
Grupo II, com capacidade de
produzir 12 mil barris por dia;
de querosene de aviação QAV-1
(20 mil barris/dia); e de diesel S-
10 (75 mil barris).

Duas usinas termelétricas a
gás (com capacidades de gerar
1.200 e 600 megawatts) também
estão planejadas para o comple-
xo, que atuará em sinergia com
a Refinaria Duque de Caxias
(Reduc). 

Conselho sugere fim de subsídio
tributário para as termelétricas
GIORDANNA NEVES/AE

O Conselho de Monitora-
mento e Avaliações de Políticas
Públicas (CMAP), ligado ao Mi-
nistério do Planejamento e Or-
çamento (MPO), recomendou a
adoção de medidas para pôr fim
ao subsídio tributário destinado
às termelétricas. 

A sugestão foi incluída no re-
latório divulgado nesta sexta-
feira, sobre o ciclo avaliativo de
seis programas do governo, nos
anos de 2023 e 2024.

No documento, o órgão
aponta que não há informações
referentes ao histórico das usi-
nas beneficiadas pela lei e ao va-
lor do benefício fiscal concedido
para cada usina. O Conselho
chama atenção ainda para a fal-
ta de articulação entre os órgãos
envolvidos na política. "Diante
das evidências identificadas, o
CMAP recomenda a designação
de unidade responsável pelo
monitoramento e a adoção de
medidas para o encerramento
do subsídio tributário à termo-
eletricidade", diz o relatório.

O subsídio tributário às terme-
létricas foi regulamentado por

uma lei de 2001, em um momen-
to de grave crise hídrica no País. A
medida reduziu a zero, por tem-
po indeterminado, as alíquotas
de PIS/Pasep e Cofins na compra
de gás natural pelas usinas parti-
cipantes do Programa Prioritário
de Termeletricidade (PPT) e na
compra de carvão mineral desti-
nado à geração de energia elétri-
ca. Posteriormente, o benefício se
estendeu para a compra de gás
natural importado.

Desde a implantação da de-
soneração, o valor anual de re-
núncia fiscal aumentou conti-
nuamente até 2015, estabilizan-
do-se em torno de R$ 600 mi-
lhões em 2020. No entanto, a
avaliação constatou que PIS e
Cofins não são cobrados de for-
ma cumulativa há vários anos e,
portanto, a desoneração na
compra do insumo não afeta o
preço final da eletricidade
quando vendedores e compra-
dores estão no regime de Lucro
Real - já que as alíquotas são re-
colhidas na venda de eletricida-
de. Por isso, a Receita Federal al-
terou a metodologia de cálculo
do gasto tributário em 2021,
projetando o subsídio para cer-

CMAP
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Com a Virgem
Dolorosa, 

vamos a Jesus!

A festa de Nossa Senhora das Dores é uma celebração li-
túrgica dedicada à Virgem Maria, especificamente em

sua imagem de Mãe Dolorosa, a Mãe sofredora, que com-
partilhou profundamente as dores de seu Filho, Jesus Cristo.
Comemorada no dia 15 de setembro pela Igreja, no dia se-
guinte à festa da Exaltação da Santa Cruz, essa festa tem um
significado especial na espiritualidade cristã, evocando o
papel de Maria na redenção e destacando a importância do
sofrimento na vida do cristão. Como neste ano cai num do-
mingo, ela só será celebrada nas igrejas sob seu patrocínio.

A devoção a Nossa Senhora das Dores tem suas raízes na
Idade Média, quando os cristãos começaram a refletir mais
intensamente sobre o sofrimento de Maria durante a paixão
de Cristo. As primeiras manifestações dessa devoção surgi-
ram nos séculos XII e XIII, impulsionadas principalmente
pela espiritualidade dos franciscanos e dos servitas, ordem
religiosa fundada em 1233, que se dedicou a honrar as dores
da Mãe de Deus.

Em 1668, o Papa Inocêncio XI introduziu oficialmente a
festa de Nossa Senhora das Dores no calendário litúrgico,
inicialmente com a data em 15 de setembro. Ao longo dos
séculos, essa celebração foi ganhando mais destaque, espe-
cialmente a partir do século XIX, quando a devoção a Maria
como ‘Nossa Senhora das Sete Dores’ espalhou-se por vá-
rias partes da Europa e América Latina. A festa foi confirma-
da no calendário litúrgico universal pelo Papa Pio VII, após a
libertação de sua prisão, por Napoleão Bonaparte em 1814,
como um agradecimento à intercessão de Maria.

A devoção a Nossa Senhora das Dores não apenas re-
monta ao sofrimento de Maria, mas também convida os fiéis
a refletirem sobre as dores que todos enfrentam em suas vi-
das. Dessa maneira, essa festa é um momento de solidarie-
dade entre o sofrimento humano e o sofrimento redentor de
Cristo e sua Mãe.

O título de Nossa Senhora das Dores está diretamente re-
lacionado à participação de Maria na missão redentora de
Cristo. Desde o anúncio da paixão de Jesus, Maria, como
mãe, sofreu profundamente ao ver seu Filho sendo traído,
julgado injustamente, torturado e crucificado. A tradição ca-
tólica identifica sete grandes dores que Maria experimentou
ao longo da vida de Jesus, as quais são conhecidas como ‘As
Sete Dores de Maria’:

1.A profecia de Simeão: No momento em que Maria e Jo-
sé levaram o Menino Jesus ao templo, o velho Simeão profe-
tizou que uma espada de dor atravessaria a alma de Maria
(Lucas 2, 34-35). Essa foi a primeira premonição do sofri-
mento que ela enfrentaria.

2.A fuga para o Egito: Logo após o nascimento de Jesus,
Maria e José tiveram que fugir para o Egito para salvar o Me-
nino da perseguição do rei Herodes, que ordenara a morte
de todas as crianças menores de dois anos em Belém (Ma-
teus 2, 13-15).

3. A perda de Jesus no templo: Quando Jesus tinha 12
anos, Maria e José o perderam durante uma peregrinação a
Jerusalém e só o encontraram três dias depois, no templo,
conversando com os doutores da lei (Lucas 2,41-50).

4. O encontro com Jesus a caminho do Calvário: Maria
encontrou seu Filho carregando a cruz a caminho do Calvá-
rio. A dor de ver Jesus, machucado e humilhado, caminhan-
do em direção à morte foi um momento de intensa angústia
para Ela (Lucas 23, 27-31).

5.A crucificação e morte de Jesus: Aos pés da cruz, Maria
testemunhou a crucificação de Jesus e esteve presente em
seu momento de maior sofrimento. O Evangelho de João re-
lata que, nesse momento, Jesus entregou Maria como mãe a
João, e a João como filho de Maria (João 19, 25-27).

6.A descida do corpo de Jesus da Cruz: Após a morte de
Jesus, Maria recebeu o corpo de seu Filho em seus braços,
numa cena de extrema dor e desolação. Essa cena é repre-
sentada artisticamente em inúmeras Pietàs, que expressam
a tristeza e a ternura de Maria. 7.O sepultamento de Jesus:
Maria acompanhou o corpo de Jesus até o túmulo, experi-
mentando a separação física de seu Filho e a dor da morte
em sua plenitude (Lucas 23, 50-56).

Essas sete dores são frequentemente meditadas em ora-
ções devocionais, como o Terço das Sete Dores, e têm pro-
fundo significado teológico. Elas revelam a íntima associa-
ção de Maria com o sofrimento de Cristo, mostrando que,
embora ela não tenha sido crucificada, compartilhou espiri-
tualmente da paixão de Jesus.

A teologia da compaixão também emerge da devoção a
Nossa Senhora das Dores. A palavra compaixão significa
‘sofrer com’, e Maria é vista como um modelo perfeito de
compaixão. Ela não apenas sofreu com Cristo, mas também
sofre com os fiéis nas suas tribulações. A devoção a Nossa
Senhora das Dores ensina que, assim como Maria se mante-
ve firme em meio à dor, os cristãos também são chamados a
permanecer fiéis em meio aos desafios e sofrimentos da vi-
da. A festa de Nossa Senhora das Dores é marcada por diver-
sas tradições litúrgicas e devocionais. Em muitas igrejas, es-
pecialmente naquelas dedicadas à Virgem Maria, são reali-
zados momentos de meditação sobre as Sete Dores de Ma-
ria. A imagem de Nossa Senhora das Dores, com seu manto
próprio e o coração atravessado por espadas, é comumente
venerada, sendo um dos ícones mais presentes em igrejas
católicas ao redor do mundo.

Um dos rituais mais populares associados a essa festa é a
procissão de Nossa Senhora das Dores, realizada em várias
partes do mundo, especialmente durante a Semana Santa.
Nessa procissão, os fiéis acompanham uma imagem da Vir-
gem Dolorosa, relembrando sua participação na paixão de
Cristo. Muitas dessas procissões são caracterizadas por seu
tom solene e penitencial, com orações, cantos e meditações
sobre o sofrimento de Maria.

Outra prática devocional é a oração do Terço das Sete
Dores, que consiste em meditar sobre cada uma das dores
de Maria enquanto se reza um pai-nosso e sete ave-marias.
Essa devoção convida os fiéis a se unirem a Maria em seu so-
frimento e a confiar em sua intercessão nas dificuldades da
vida. A figura de Nossa Senhora das Dores ocupa um lugar
central na espiritualidade cristã, especialmente em tempos
de sofrimento e perda. Ela é frequentemente invocada co-
mo ‘Consoladora dos Aflitos’ e ‘Refúgio dos Pecadores’, des-
tacando seu papel como Mãe compassiva que intercede por
seus filhos.

ca de R$ 24 milhões em 2023
O Conselho ligado ao MPO

avaliou que, apesar de o benefí-
cio não ter evitado a crise ener-
gética de 2001, os resultados
mostram que as usinas benefi-
ciadas desempenharam um im-
portante papel na expansão da
capacidade da matriz térmica
brasileira, alcançando uma par-
ticipação de 68% (entre as usi-
nas térmicas) em 2007. "Entre-
tanto, ao longo do tempo, essa
proporção foi gradualmente re-
duzida, influenciada pela insta-
lação de novas usinas termelé-
tricas que não possuem o referi-
do benefício", diz o relatório.

O órgão aponta ainda que a
matriz energética do País se "di-
versificou significativamente
com o desenvolvimento do par-
que térmico, que atualmente
contempla usinas a biomassa,
gás natural, carvão mineral, en-
tre outros". Em 2022, o parque
térmico representava quase 25%
da capacidade total da matriz de

energia elétrica.
O CMAP pontua, por outro la-

do, que a medida gera um im-
pacto negativo do ponto de vista
ambiental. As termelétricas, se-
gundo o órgão, chegaram a emi-
tir 34 milhões de toneladas de
CO2 equivalente (tCO2e) em
2014. "As termelétricas a carvão
têm maiores taxas de emissão de
gases de efeito estufa e igualam a
emissão de térmicas a gás no pe-
ríodo analisado, mesmo repre-
sentando um terço da capacida-
de instalada de termelétricas a
gás natural", cita o documento.

Diante das observações fei-
tas, o órgão propôs medidas de
aperfeiçoamento à política pú-
blica, como a divulgação com o
"maior nível de desagregação
possível" o gasto tributário por
beneficiário e por usina terme-
létrica. O CMAP aponta ainda a
necessidade de adotar medidas
para o encerramento do subsí-
dio tributário, prioritariamente
ligado ao carvão mineral.
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Golpistas recriam voz
de Tarcísio para aplicar
fraude nas redes sociais

INTERNET

O Governo de São Paulo
alerta para golpe utilizando
imagem e voz produzidas com
inteligência artificial (IA). Em
vídeo que circula na internet,
os golpistas recriam a voz do
governador Tarcísio de Freitas
e reproduzem um texto falso
que diz que o Procon de São
Paulo determinou uma multa
a todas as bandeiras de car-
tões de crédito, obrigando-as a
devolver um valor em dinhei-
ro aos consumidores que fize-
ram compras com seus car-
tões – um suposto cashback.

A fake news orienta os usuá-
rios a clicar em um link que si-
mula um site do Procon-SP. 

Ao acessar o link, as vítimas
são levadas a fornecer infor-
mações pessoais e bancárias
sob o pretexto de receber o
reembolso prometido. 

O Procon-SP e outros ór-
gãos do Governo de SP não
promovem campanhas de
cashback de compras de car-
tão de crédito e recomendam
que qualquer mensagem rece-
bida sobre este tema seja de-
nunciada imediatamente para
a polícia. 

É fundamental que a po-
pulação verifique a autentici-
dade das informações antes
de fornecer qualquer dado
pessoal.

TRAGÉDIA CLIMÁTICA

Seca e calor levam cidades a
decretar racionamento de água
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A
seca e o calor já levam
municípios a adotar
ou prever raciona-

mento de água no interior de
São Paulo. Cidades importantes
como Bauru e São José do Rio
Preto enfrentam escassez de
água para abastecimento. Em
Bauru e outras cidades, o rodí-
zio já está em vigor. Rio Preto vai
decidir se adota a medida na
próxima terça-feira.

Os incêndios agravam a si-
tuação, elevando o consumo de
água, usada para a limpeza da
fuligem nas casas e no combate
às chamas Ao menos 53 municí-
pios do Estado estão em emer-
gência devido à seca e aos in-
cêndios, segundo a Defesa Civil
estadual. No final de julho, eram
dez cidades nessa condição.

Com a previsão de atraso na
temporada de chuvas este ano,
as prefeituras realizam campa-
nhas e impõem multas pelo des-
perdício

Na quarta-feira passada, Ati-
baia decretou emergência hídri-
ca e adotou o rodízio devido ao
risco de desabastecimento. A ci-
dade foi dividida em três setores
que recebem água em dias alter-
nados.

Foram fixadas multas para
quem lava carros, calçadas ou
regar jardins. Moradores foram
convocados a denunciar des-
perdícios. "A medida pretende
mitigar os efeitos das secas de
forma a manter o sistema de
abastecimento de água com o
menor prejuízo possível à popu-
lação", diz o decreto.

Em Rio Preto, os 501 mil ha-
bitantes estão com risco de ra-
cionamento. De janeiro até o úl-
timo dia 12, choveu 47% menos
do que no mesmo período do
ano passado. O município está
há 153 dias sem precipitação ex-
pressiva.

E em agosto, sob influência
dos incêndios, o consumo au-
mentou 3,09% ante julho. Na
Represa Municipal, onde é feita
a captação, o Lago 1 está com 2
centímetros acima do vertedou-
ro e o Lago 2, com 4 cm.

O sistema opera no limite.
"Devido à gravidade da situação,
o Semae - Serviço Municipal Au-
tônomo de Água e Esgoto - pre-
cisou reduzir a captação de água
na Represa Municipal. O volume
médio de captação na represa é
de 450 litros por segundo (l/s).
Neste momento, a ETA está cap-
tando menos da metade, 220 l/s.
Esse é o limite da captação", in-
forma a prefeitura.

Para compensar, foi aumen-
tada a captação dos poços de 16
horas para 22 horas, também no
limite de operação. Segundo o
Semae, caso não chova ou o con-
sumo caia nos próximos dias, o
racionamento será inevitável.

Na terça-feira, o comitê se

reúne para decidir sobre o racio-
namento. Conforme o superin-
tendente do Semae, Nicanor Ba-
tista Jr., a autarquia faz campa-
nhas de conscientização sobre
economia de água.

O Departamento de Água de
Bauru, que tem 380 mil habitan-
tes, iniciou na segunda-feira
passada, uma série de mano-
bras na rede para se adequar à
queda drástica no nível do re-
servatório do Rio Batalha. Na
quarta, o patamar do rio atingiu
um metro, mais de três vezes
abaixo do ideal (3,20 m).

Vários bairros passaram a re-
ceber água de poços profundos
para equilibrar a distribuição. O
racionamento teve início no dia
9 de maio e hoje os bairros ficam
24 horas com água e 48 sem.

Em Vinhedo, o rodízio tam-
bém perdura desde maio. A
multa para quem desperdiça é
de R$ 663, valor que dobra em
caso de reincidência.

Moradores reclamam que re-
cebem água suja na retomada
do fornecimento, durante o ro-
dízio. A Sanebavi, empresa de
saneamento do município, diz
que a água retorna com muita
velocidade e leva resíduos antes
presos na tubulação.

LAVAR FULIGEM
O maior consumo de água

para limpar fuligem das quei-
madas também prejudica o
abastecimento, segundo a Com-
panhia de Saneamento Básico
do Estado (Sabesp). No fim de
agosto, a companhia alertou so-
bre risco de falta de água em
Franca e Restinga devido ao alto
uso de água para esse uso.

Em Sorocaba, a prefeitura as-
sinou decreto declarando emer-
gência climática no município. A
norma prevê multa de até R$ 150
mil para quem for flagrado colo-
cando fogo em mato. Devido ao
grande número de focos, o uso de
água para abastecer caminhões-
pipa do Corpo de Bombeiros e da
Defesa Civil para combater in-
cêndios tem causado risco para o
abastecimento urbano.

Os incêndios que se espa-
lham pelo interior, além de ele-
var o consumo de água para a
limpeza da fuligem e o combate
às chamas, têm impacto direto
no abastecimento. Em Marília,
no último domingo, o fogo atin-
giu transformadores e equipa-
mentos do sistema de captação
do Rio do Peixe, que abastece
50% da cidade. A suspeita é de
que uma queimada no terreno
vizinho atingiu o local. Até a ma-
nhã desta quinta, havia falta
pontual de água.

CANTAREIRA 
O Sistema Cantareira, que

abastece grande parte da Gran-
de São Paulo, está com 55% do
volume útil total e opera na faixa
de atenção, segundo o Centro

Nacional de Monitoramento e
Alertas de Desastres Naturais
(Cemaden). A faixa de alerta co-
meça quando o sistema opera
abaixo de 40%.

No fim de agosto, o volume
útil total era de 57%, enquanto
no fechamento de julho estava
com 62%. No início de setembro
de 2023, o Cantareira operava
com 73% do volume útil.

Desde maio, o Cantareira é
alimentado com a água prove-
niente da bacia do Rio Paraíba
do Sul, captada na Represa do
Jaguari. Atualmente, são capta-
dos 7,5 metros cúbicos por se-
gundo. Conforme o Cemaden, o
sistema está classificado em si-
tuação de seca hidrológica va-
riando de moderada a severa.

Além do Cantareira, a região
metropolitana conta com outros
seis sistemas de abastecimento,
mas alguns estão em situação
mais crítica. O Rio Claro tinha
26,9% do volume útil nesta
quinta, enquanto a Represa de
Guarapiranga estava com 40%.
Na média, o volume armazena-
do total dos sistemas era de
52,8%, mas com operação nega-
tiva, ou seja, maior saída do que
entrada de água.

O cenário afeta também ba-
cias hidrográficas importantes
para o abastecimento público.
Nesta quinta, o Rio Piracicaba,
que abastece Piracicaba e Ameri-
cana, estava com vazão 60%
abaixo da média para setembro,
segundo o Consórcio das Bacias
dos Rios Piracicaba, Capivari e
Jundiaí (PCJ). Na área urbana de
Piracicaba a situação é mais críti-
ca, com vazão de apenas 18,3 mil
litros por segundo, um terço da
média histórica (55,3 mil litros).

O Serviço Municipal de Água
e Esgoto (Semae) capta de 300 a
400 litros por segundo, mas a má
qualidade da água causa queda
na oxigenação e dificulta o trata-
mento. Isso ocorre, diz a prefei-
tura, porque alguns municípios
à montante de Piracicaba não
tratam seus esgotos. O nível bai-
xo causa mortandade de peixes.
A cachoeira, atração turística, se
transformou em fios de água en-
tre as pedras.

Em Porto Ferreira, o Rio Mogi
Guaçu, no ponto de captação,
está com 0,73 metro, quando o
mínimo necessário para a capta-
ção é de meio metro. "Diante do
cenário de atenção por conta do
nível do manancial e, especial-
mente, com as altas temperatu-
ras que têm gerado aumento no
consumo de água, a concessio-
nária destaca que o uso racional
do recurso por parte da popula-
ção é um importante aliado para
atravessarmos o momento mais
crítico da estiagem este ano",
disse a concessionária BKR, res-
ponsável pelo abastecimento.

SEM RACIONAMENTO
A Sabesp informou que o

Sistema Integrado Metropolita-
no operava na quinta-feira pas-
sada, com 52,8% do volume to-
tal e se mantém na média dos
últimos cinco anos, que ficou
em 52%. "O sistema é composto
por 7 mananciais, o que possi-
bilita abastecer áreas diferentes
da metrópole com mais de um
sistema, conforme a necessida-
de", disse.

A companhia destacou os in-
vestimentos realizados desde a
crise hídrica de 2014/15 para
tornar o sistema mais robusto.
"Não há racionamento neste
momento nos 375 municípios
operados pela Sabesp, mas, co-
mo mostram a severa estiagem e
as altas temperaturas que afe-
tam todo o país, a Companhia
ressalta que o uso consciente da
água é essencial em qualquer
época", afirmou, em nota.

CHUVAS
Conforme o Cemaden, a pre-

visão meteorológica indica um
provável atraso no início da pró-
xima estação chuvosa, o que re-
sultará na prolongação do pe-
ríodo de estiagem nos rios de to-
das as regiões do país, com exce-
ção da região Sul.

O provável atraso é devido ao
maior aquecimento do Oceano
Atlântico na região da América
Central, favorecendo chuvas
mais intensas que o normal nes-
sa região, o que acarreta dimi-
nuição das chuvas sobre a maior
parte da América do Sul, incluin-
do o Brasil. Como resultado, a si-
tuação de seca deve persistir ou
até se agravar na maioria das ba-
cias hidrográficas do país.

Ainda segundo o Cemaden,
as causas da seca na região Su-
deste, que inclui São Paulo, re-
sultam de uma combinação de
fatores como o déficit de chuvas
na estação passada devido a
uma atuação mais intensa do fe-
nômeno El Niño. Em conse-
quência, não houve a recarga
dos aquíferos, mantendo os rios
abaixo dos níveis esperados.

Também houve antecipação
da estação seca no Estado, com
chuvas escassas desde o mês de
maio. Essa situação deixou o so-
lo e a vegetação extremamente
secos, criando um ambiente fa-
vorável para a propagação de
grandes incêndios.

O órgão vinculado ao Minis-
tério da Ciência Tecnologia e
Inovações destaca situações
que atuam no longo prazo, co-
mo as mudanças climáticas,
que geram aquecimento pro-
gressivo da atmosfera, produ-
zindo sequências mais longas
de dias sem chuva, e as mudan-
ças no uso do solo, com a subs-
tituição de áreas de floresta por
campos dedicados à agricultura
e pecuária, o que deriva na re-
dução da umidade ambiente e,
consequentemente, das preci-
pitações.

Datena chora e diz
que se não ganhar 
vai largar a política

ELEIÇÕES 2024

HUGO HENUD/AE

O candidato do PSDB à Pre-
feitura de São Paulo, José Luiz
Datena, afirmou nesta sexta-fei-
ra, durante sabatina realizada
pela Folha de S.Paulo e UOL,
que, se não for eleito prefeito da
capital paulista, não voltará a
disputar cargos políticos.

"Para mim, acabou. Se eu
não for eleito prefeito de São
Paulo, acabou política para
mim. Ainda tenho esperanças
de ser eleito e ir para o segundo
turno", disse.

"O que eu gostaria de ter sido
[...], vou morrer sem cumprir
meu sonho, é uma pena. Meu
sonho era servir ao povo como
senador, infelizmente o sonho
acabou", completou.

Ao final da entrevista, o can-
didato tucano se emocionou ao
comentar o resultado da última
pesquisa Datafolha, destacando

o esforço que vem fazendo para
conquistar votos e ganhar im-
pulso na corrida eleitoral. Em
seguida, o apresentador deixou
a sabatina antes do término.

"Eu tentei ajudar as pessoas
a votarem em mim. Até agora
eu não consegui. O que eu pos-
so fazer?", disse Datena emo-
cionado. Na última pesquisa
Datafolha, divulgada na quin-
ta-feira passada, Datena apa-
rece com 6%, atrás da deputa-
da federal Tabata Amaral
(PSB), que tem 8%. 

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), lidera as
intenções de voto com 27%, se-
guido do deputado federal Gui-
lherme Boulos (PSOL), com
25%, e do empresário e influen-
ciador Pablo Marçal (PRTB),
que registra 19% no cenário es-
timulado, em que a lista de can-
didatos é apresentada ao entre-
vistado.

Nunes registra 25,1%;
Boulos tem 24,7%; 
e Marçal marca 21% 

PARANÁ PESQUISAS

JULIANO GALISI/AE

Levantamento do instituto
Paraná Pesquisas divulgado nes-
ta sexta-feira, sobre a intenção
de voto à Prefeitura de São Paulo
aponta para um empate triplo
entre o prefeito Ricardo Nunes
(MDB), o deputado federal Gui-
lherme Boulos (PSOL), e Pablo
Marçal (PRTB).

Segundo a pesquisa, os três
candidatos apenas oscilaram em
relação ao levantamento ante-
rior, de uma semana atrás. Nu-
nes, aparece com 25,1%, contra
23,8% do levantamento anterior.
Já Boulos pontua com 24,7%,
contra 23,9% do dia 6 de setem-
bro. Marçal, aparece com 21%,
contra 21,3% do levantamento
de sete dias atrás. Como a mar-
gem de erro é de 2,6 pontos por-
centuais para mais ou para me-
nos, os três estão tecnicamente
empatados.

Em seguida, Tabata Amaral
(PSB) alcança 7,9% (contra 7,1%
da pesquisa anterior), enquanto
o apresentador de TV José Luiz
Datena, do PSDB, tem 7,1% (ele
tinha 8,4% há uma semana). A
economista Marina Helena
(Novo) tem 2,1%. Completam a
lista: João Pimenta (PCO), com
0,5%, Bebeto Haddad (DC),
com 0,3%, Ricardo Senese (UP),
com 0,3% e Altino Prazeres
(PSTU) com 0,2%. São 4,5% os
indecisos e 6,5% os que preten-
dem votar em branco, nulo ou
não querem ir votar.

O instituto Paraná Pesquisas

realizou 1.500 entrevistas pre-
senciais em São Paulo (SP) com
eleitores de 16 anos ou mais en-
tre os dias 9 e 12 de setembro. O
índice de confiança é de 95% e a
margem de erro é de 2,6 pontos
porcentuais. O levantamento
está registrado no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) sob o pro-
tocolo SP-00319/2024.

PESQUISA ESPONTÂNEA
No levantamento espontâ-

neo, aquele no qual o nome dos
candidatos não é citado, Ricar-
do Nunes alcança 16,2%. Gui-
lherme Boulos chega a 15,9% e
Pablo Marçal soma 14,5%. Tam-
bém são citados: Tabata Amaral
(3,7%), Datena (2,7%), Marina
Helena (1%), Altino Prazeres
(0,1%), Bebeto Haddad (0,1%),
João Pimenta (0,1%) e Ricardo
Senese (0,1%). Sem o auxílio
dos nomes, 38,8% se dizem in-
decisos e 6,1% dizem que pre-
tendem votar em branco, nulo
ou não votar.

SEGUNDO TURNO
Nas disputas de segundo tur-

no, Nunes vence tanto Boulos
quanto Marçal. Contra o deputa-
do federal do PSOL, faz 51,1% a
33,6%, com 9,4% de brancos e
nulos e 5,9% de indecisos. Con-
tra Marçal a vantagem é maior:
51,4% a 27,3%, com 15,6% de
brancos e nulos e 5,7% de indeci-
sos. Já na disputa entre Marçal e
Boulos, é o deputado quem se dá
melhor. Boulos soma 43,3% con-
tra 37,2% de Marçal. 

Promotoria denuncia 21 por rede
de hotéis e prédio do sexo do PCC
PEPITA ORTEGA 
E MARCELO GODOY/AE

O Ministério Público de São
Paulo denunciou 21 investiga-
dos por uma rede de hotéis e de
casas de prostituição do PCC na
Cracolândia, região central de
São Paulo. Segundo a Promoto-
ria, os hotéis eram usados para
o tráfico de drogas, lavagem de
dinheiro do crime e outros deli-
tos. O órgão imputa aos acusa-
dos organização criminosa e
associação para o tráfico de
drogas na região onde peregri-
na a multidão de dependentes
do crack.

A rede de hotéis e hospeda-
rias do PCC no centro da capital
paulista foi desbaratada na se-
gunda fase da Operação Down-

town, em junho. Como mostrou
o Estadão, o conjunto de estabe-
lecimentos foi montado para
que a facção pudesse transferir a
Cracolândia para qualquer área
do centro, de sua escolha, sem
prejudicar a logística do tráfico.

A denúncia preenche 49 pá-
ginas e é subscrita por seis pro-
motores de Justiça do Gaeco -
braço do Ministério Público que
combate o crime organizado -
de São Paulo e de Presidente
Prudente.

A acusação dá destaque a
Leonardo Monteiro Moja, o Leo
do Moinho, apontado como ‘pa-
trão’ do PCC no centro. Ele já foi
formalmente denunciado à Jus-
tiça por chefiar o tráfico de dro-
gas nas albergarias do centro de
São Paulo e ser "dono" da Favela

do Moinho - o QG de todo o
"ecossistema criminoso" da fac-
ção na região central da capital,
segundo a Promotoria.

A denúncia narra que a famí-
lia Moja mantinha um hotel no
centro da capital paulista para
lavar o lucro do tráfico. A peça
de 49 páginas da Promotoria im-
puta crimes aos donos dos ho-
téis do PCC.

Segundo o MP, as hospeda-
rias integravam uma "complexa
rede de circulação da proprie-
dade dos imóveis" entre pro-
prietários fictícios.

Outro denunciado é David de
Godoy, "figura central em todo
esquema criminoso, atuando
como contador nos hotéis alvos
de buscas e que são dominados"
pela facção.

Também é acusado Marcelo
Carmens, outra "figura de co-
mando" na exploração crimino-
sa de hotéis. Segundo a Promo-
toria, os imóveis de Marcelo se-
riam usados para custodiar indi-
víduos subordinados aos fami-
gerados ‘Tribunais do Crime’,
promovidos pela facção.

A denúncia aponta que al-
guns hotéis abrigavam "reitera-
da exploração sexual de mulhe-
res". De acordo com a Promoto-
ria, um prédio situado na Ala-
meda Barão de Limeira é conhe-
cido como ‘prédio do sexo’.

Durante batida nas casas de
prostituição, a Polícia chegou
até a apreender um caça-níquel,
o que, para a Promotoria, "evi-
dencia o total ambiente de de-
sordem da região central".

CRACOLÂNDIA

INVERNO-SÁBADO: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
06:03 18:00
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Julgamento de Ronnie
Lessa e Élcio Queiroz é
marcado para outubro

CASO MARIELLE

VINÍCIUS NOVAIS/AE

O Tribunal de Justiça do
Rio de Janeiro (TJ-RJ) marcou
para 30 de outubro o julga-
mento dos ex-policiais milita-
res Ronnie Lessa e Élcio Quei-
roz, acusados de assassinar a
vereadora Marielle Franco
(PSOL) e o motorista Ander-
son Gomes em 2018. O julga-
mento começará às 9 horas. A
data foi definida pelo titular
do 4º Tribunal do Júri,  juiz
Gustavo Kalil,  em reunião
com o Ministério Público, a
defesa e a acusação realizada
na quinta-feira passada.

Para o dia do julgamento, o
juiz pediu que, para evitar tu-
multo, apenas pessoas que
participarão efetivamente do
júri estejam em plenário. Acu-
sação e defesa terão dez dias
para apresentar as provas
orais finais. Documentos que
ultrapassem 15 páginas deve-
rão ser anexados ao processo
até 15 de outubro, por suges-
tão do MP.

Os acusados admitiram
participar do assassinato da
vereadora. Lessa puxou o gati-
lho, enquanto Queiroz dirigiu
o carro usado no crime. A du-
pla fez deleção premiada e
acusou Chiquinho e Domin-
gos Brazão, respectivamente
deputado federal e conselhei-
ro do Tribunal de Contas do
Rio de Janeiro (TCE-RJ), de se-
rem os mandantes do crime.
Os irmãos Brazão negam en-
volvimento.

Tanto a defesa quanto a
acusação desistiram de ouvir
depoimentos do delegado Gi-
niton Lages e do policial civil
Marco Antônio de Barros Pin-
to, que estavam na lista de tes-
temunhas.

O magistrado atendeu a um

pedido da defesa e permitiu
que o presídio onde está Lessa
agende uma entrevista para o
dia 29 de outubro, visando fa-
cilitar o começo da sessão.
Lessa, que atualmente está re-
cluso no presídio de Tremem-
bé, em São Paulo, conseguiu
sua transferência após realizar
delação premiada identifican-
do os mandantes do assassi-
nato. Antes, ele cumpria pena
na Penitenciária Federal de
Campo Grande, no Mato
Grosso do Sul.

Também foi expedido um
ofício ao ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), pedindo au-
torização para o julgamento
ser marcado em 30 de outubro.

CASSAÇÃO
O presidente da Câmara,

Arthur Lira (PP-AL), publicou
no Diário Oficial da Casa na
quinta-feira passsada, a deci-
são do Conselho de Ética da
Câmara pela cassação do
mandato do deputado Chiqui-
nho Brazão (sem partido-RJ),
preso desde março acusado de
ser um dos mandantes do as-
sassinato da vereadora Ma-
rielle Franco (PSOL), em 2018.
A defesa tem cinco dias para
recorrer da decisão no cole-
giado da Comissão de Consti-
tuição de Justiça (CCJ).

A tendência é que a CCJ re-
cuse o recurso, pela repercus-
são que o caso gerou. No últi-
mo dia 28 de agosto, o Conse-
lho de Ética aprovou a cassa-
ção do congressista por 15 vo-
tos a 1. Os deputados acompa-
nharam o voto da relatora do
caso, Jack Rocha (PT-ES), para
quem o assassinato não repre-
sentou apenas um ato de bru-
talidade, "mas um ato de vio-
lência política de gênero".

GOLPISTAS DO 8/1

Juristas: anistiar crimes contra
democracia é inconstitucional 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL 

O
s crimes contra o Es-
tado Democrático de
Direito, previstos

na Lei 14.197/2021 não devem
ser anistiados por uma questão
de coerência interna da Consti-
tuição, que afirma que crimes
contra a ordem constitucional e
a democracia são inafiançáveis
e imprescritíveis. A avaliação é
da doutora em direito pela Uni-
versidade de São Paulo (USP)
Eloísa Machado de Almeida.  

Em entrevista à Agência Bra-
sil, a professora da FGV Direito
de São Paulo acredita que o Su-
premo Tribunal Federal (STF)
deve considerar inconstitucio-
nal o PL da Anistia, caso ele se-
ja aprovado pelo Congresso
Nacional.

O projeto de lei em tramita-
ção na Comissão de Constitui-
ção e Justiça da Câmara dos De-
putados perdoa os condenados
pelos atos do dia 8 de janeiro de
2023, incluindo os financiado-
res, incentivadores e organiza-
dores. Se aprovada, a lei pode
beneficiar o ex-presidente Jair
Bolsonaro, que também é inves-
tigado nos inquéritos que apu-
ram o 8 de janeiro.

“Apesar de não haver expres-
sa menção sobre vedação desse
tipo de anistia na Constituição,
há um argumento de que, por
coerência interna da Constitui-
ção, tais crimes seriam impassí-
veis de anistia. Assim entendeu
o ministro Dias Toffoli (do Su-
premo Tribunal Federal) ao jul-
gar a inconstitucionalidade da
concessão de graça ao ex-depu-
tado Daniel Silveira”, explica a
jurista.

O ex-deputado Daniel Silvei-
ra foi condenado a mais de 8

anos de prisão por atentar con-
tra o regime democrático. Ao
anular a anistia concedida a Da-
niel Silveira pelo ex-presidente
Jair Bolsonaro, em 2022, o mi-
nistro Dias Toffoli afirmou na
sentença não vislumbrar “coe-
rência interna em ordenamento
jurídico-constitucional que, a
par de impedir a prescrição de
crimes contra a ordem constitu-
cional e o estado democrático
de direito, possibilita o perdão
constitucional aos que forem
condenados por tais crimes.
Pergunto: que interesse público
haveria em perdoar aquele que
foi devidamente condenado por
atentar contra a própria existên-
cia do estado democrático, de
suas instituições e institutos
mais caros?”. 

A Constituição, no artigo 5ª,
diz que não podem ser objeto de
anistia os condenados por tortu-
ra, tráfico de drogas, terrorismo
e crimes hediondos. O argumen-
to de Dias Toffoli diz que “por
coerência interna” da Constitui-
ção essa vedação também deve
ser atribuída aos crimes contra a
ordem democrática.

O PL da Anistia também seria
inconstitucional por violar a se-
paração e a independência en-
tre os Poderes uma vez que o
Congresso Nacional estaria in-
vadindo uma competência que
é do Judiciário, segundo avalia-
ção da jurista Tânia Maria de
Oliveira, da Associação Brasilei-
ra de Juristas pela Democracia
(ABJD).  

“Essas pessoas estão sendo
processadas e julgadas no STF.
Se o Congresso resolver dar
anistia a essas pessoas, ele está
claramente fazendo uma inva-
são de uma competência que é
do Supremo”, explicou.

Tânia Oliveira considera que
esses parlamentares usam os
instrumentos da democracia
para uma briga que não é jurídi-
ca, mas sim política. “Querem
anistia àqueles que atacaram o
próprio Parlamento. Virou um
debate que é estritamente políti-
co, não é um debate jurídico.
Eles querem anistiar estrita-
mente por uma posição políti-
ca”, acrescentou.

PACIFICAÇÃO
No parecer favorável à anis-

tia, o relator da matéria na Co-
missão de Constituição e Justiça
da Câmara, deputado Rodrigo
Valadares (União/SE), diz que a
medida visa a “pacificação” do
país e que “a polarização políti-
ca pode levar um país a uma
guerra civil quando as tentativas
de apaziguamento são deixadas
de lado”.

O cientista político João Fe-
res Júnior, professor do Institu-
to de Estudos Sociais e Políticos
da Universidade Estadual do
Rio de Janeiro (Iesp-Uerj), con-
sidera que o projeto deve ter o
efeito contrário ao anunciado
pelo relator.  

“A libertação dos radicais
presos não vai causar qualquer
pacificação. Muito pelo contrá-
rio, vai sinalizar que é possível
atacar as instituições de manei-
ra violenta e sair incólume”, diz.

Para o especialista, a tentati-
va de anistiar os responsáveis
pelo 8 de janeiro revela certo de-
sespero dos atores políticos por
trás do movimento que questio-
nou, sem provas, o resultado da
eleição presidencial de 2022.

“Os parlamentares bolsona-
ristas estão meio desesperados.
Eles estão se aferrando ao que
podem. Essa agenda da anistia é

bem limitada. Apenas querem li-
vrar a cara de quem se envolveu
na tentativa de golpe. Se você
não consegue fazer um apelo pa-
ra um eleitorado maior, então
você tem um problema”, analisa.

CRIME
Outro argumento usado pelo

relator do PL da Anistia, é de que
não houve crime contra a demo-
cracia, apenas a depredação do
patrimônio público e que aque-
las pessoas “não souberam na-
quele momento expressar seu
anseio”.

A jurista Eloísa Machado de
Almeida acredita que essa é uma
tentativa de se reescrever a His-
tória e que as investigações em
curso no STF são robustas em re-
lação ao que aconteceu antes e
durante o dia 8 de janeiro.

“Os argumentos querem fa-
zer crer que não houve crime,
mas sim uma mera manifesta-
ção de expressão. Isso está em
total desacordo com os fatos re-
velados nas investigações e nas
ações penais, onde se viu uma
estrutura voltada à prática de
crimes contra as instituições de-
mocráticas, inclusive com a par-
ticipação da alta cúpula da Pre-
sidência da República, deputa-
dos e populares”, afirma.

No Brasil, é crime tentar de-
por, por meio da violência ou de
grave ameaça, o governo legiti-
mamente constituído ou impe-
dir e restringir o exercício dos
poderes constitucionais, confor-
me define a Lei 14.197/2021. Es-
sa legislação também considera
crime incitar, publicamente, a
animosidade entre as Forças Ar-
madas e os demais poderes
constitucionais. As penas va-
riam e podem chegar a 12 anos
de cadeia.

OMS pré-qualifica 1ª
vacina contra mpox

IMUNIZANTE

VICTÓRIA RIBEIRO/AE

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) anunciou nesta
sexta-feira, que a vacina MVA-
BN, desenvolvida pela farma-
cêutica dinamarquesa Bavarian
Nordic, tornou-se o primeiro
imunizante contra mpox a ser
incluído em sua lista de pré-qua-
lificação. A inclusão na lista da
OMS indica que o produto pas-
sou por uma avaliação e foi apro-
vado para uso em programas de
saúde pública apoiados pela or-
ganização e por outras entidades
internacionais. Com isso, espe-
ra-se um aumento na aquisição
e distribuição da vacina por go-
vernos e instituições, visando à
disponibilidade de doses em
áreas com maior necessidade.

"A pré-qualificação será es-
sencial para acelerar a aquisição
contínua de vacinas contra a
mpox por governos e agências
internacionais, como a Gavi
(Aliança Mundial para Vacinas e
Imunização) e a Unicef, auxi-
liando comunidades na linha de
frente da emergência na África e
em outros locais", afirmou Yuki-
ko Nakatani, Diretora-assistente
da OMS para Acesso a Medica-
mentos e Produtos de Saúde. Ela
também destacou que a decisão
pode facilitar o processo de
aprovação pelas autoridades re-
gulatórias nacionais, ampliando
o acesso a vacinas com qualida-
de garantida.

Conhecida também como
Jynneos, Imvamune ou Imva-
nex, a vacina MVA-BN é aplica-
da em adultos com mais de 18
anos, em um esquema de duas
doses, com intervalo de quatro
semanas. Em situações de surto,
a OMS recomenda o uso da vaci-
na em grupos de risco, como be-
bês, gestantes e imunocompro-
metidos, mesmo fora das indica-
ções originais.

A avaliação para a pré-qualifi-

cação foi baseada nas informa-
ções fornecidas pela Bavarian
Nordic e na análise da Agência
Europeia de Medicamentos. De
acordo com a OMS, uma única
dose aplicada antes da exposi-
ção ao vírus oferece uma eficácia
estimada de 76%, enquanto o es-
quema completo de duas doses
eleva essa eficácia para 82%. Já a
vacinação pós-exposição é me-
nos eficaz.

NO BRASIL
No Brasil, a MVA-BN vem

sendo autorizada em caráter ex-
cepcional e temporário pela
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa). Com a última
renovação, a dispensa de regis-
tro do imunizante permanecerá
válida até meados de fevereiro
de 2025.

O objetivo da medida é facili-
tar a importação da vacina con-
tra a doença, que voltou a confi-
gurar uma emergência de saúde
global devido à disseminação de
uma nova forma do MPXV, vírus
responsável pela enfermidade.
No continente africano, onde a
variante foi reportada pela pri-
meira vez, já são 24.873 casos e
643 óbitos. No Brasil, de janeiro
até a primeira semana de setem-
bro, foram registrados 1.015 ca-
sos da doença, contra 853 em to-
do o ano passado. Outros 426 ca-
sos estão sob investigação.

O QUE É A MPOX?
A mpox é uma doença viral, e

a transmissão entre humanos
ocorre principalmente por meio
de contato com lesões de pele de
pessoas infectadas. Os principais
sintomas são feridas na pele, lin-
fonodos inchados (ínguas), fe-
bre, dor no corpo, dor de cabeça,
calafrios e fraqueza. Essas feridas
podem ser planas ou com relevo,
com a presença de líquido claro
ou amarelado, e tendem a surgir
em qualquer parte do corpo.

Nota
VÍTIMAS DA BRASKEM PROTESTAM DURANTE
ENCONTRO DO G20, EM MACEIÓ

Moradores de bairros de Maceió atingidos pelo afundamento do
solo causado pela atividade de exploração de sal-gema pela
petroquímica Braskem, realizaram nesta sexta-feira um ato de
protesto ao mesmo tempo em que ocorria a   reunião dos ministros
da Economia dos países do G20, na cidade. As vítimas chamaram

Desembargadores são investigados
em ação sobre compra de fazenda 
PEPITA ORTEGA/AE

O corregedor-nacional de
Justiça, ministro Mauro Camp-
bell, decidiu averiguar os autos
de dois processos em trâmite no
Tribunal de Justiça de Mato
Grosso após uma reclamação
chegar ao seu gabinete com de-
núncia que atribui "quebra do
dever de parcialidade e conduta
inidônea" a três desembargado-
res ligados ao caso - dois deles já
sob investigação por suposto es-
quema de venda de sentenças
na Corte estadual.

Os desembargadores citados
na reclamação - Marilsen Andra-
de Addario, Sebastião de Moraes
Filho e João Ferreira Filho - inte-
gram a 2ª Turma de Direito Priva-
do do Tribunal de Justiça de Mato
Grosso. Sebastião de Moraes e
João Ferreira já estão afastados
de suas funções na Corte por sus-
peita de envolvimento com ven-
da de sentenças.

Os dois processos citados no
documento enviado a Mauro
Campbell se referem à compra e
venda da Fazenda Paraíso, de
1.452.000 hectares. A proprieda-
de fica em Luciara, município
com cerca de 2 mil habitantes lo-
calizado a 1.160 quilômetros da
capital Cuiabá.

Segundo o advogado Igor Xa-
vier Homar, que denunciou o ca-
so ao Conselho Nacional de Justi-
ça, o imóvel rural tem "altíssimo

valor agregado" - R$ 80 milhões -
que jamais teria sido quitado.

Campbell determinou que os
processos sejam enviados ao
CNJ pela Corregedoria-Geral de
Justiça de Mato Grosso. O mi-
nistro também cobrou do TJ se
foi aberta, em nível local, algu-
ma apuração.

O advogado que acionou o
CNJ representa uma das partes do
processo da Fazenda Paraíso. Ele
atribui aos três desembargadores
que atuaram no processo um su-
posto conluio, quebra de impar-
cialidade e favorecimento indevi-
do de outro advogado que, segun-
do Igor Homar, atua como ‘lobis-
ta de sentença’. Homar pede que
a conduta dos magistrados seja
investigada e também uma inspe-
ção nos gabinetes dos três desem-
bargadores de Mato Grosso.

Os desembargadores Sebas-
tião de Moraes e João Ferreira fo-
ram afastados de suas funções no
início de agosto, por ordem do
então corregedor nacional de
Justiça, ministro Luís Felipe Salo-
mão, antecessor de Campbell.

A suspeita que recai sobre os
dois magistrados aponta a supos-
ta ligação de ambos com venda
de sentenças.

No capítulo Fazenda Paraíso
existem dois processos em curso
no TJ. O primeiro é uma adjudi-
cação compulsória - medida para
que alguém receba imóvel pro-
metido em contrato.

Segundo a representação sob
exame do CNJ, o fazendeiro Nori-
val Comandolli moveu a ação
contra Evando alegando que ha-
via quitado promessa de compra
e venda da propriedade em Lu-
ciara. O negócio, fechado em
2001, previa o pagamento até o
ano seguinte, com 31,1 arrobas
de boi gordo.

De acordo com o advogado
que assina a representação, Co-
mandolli é um homem multimi-
lionário, dono de inúmeras fazen-
das e empresas em Santa Catarina
e Mato Grosso, conhecido como
‘coronel’. A denúncia diz que ‘co-
ronel’ seria responsável por su-
posto desmatamento ilegal.

Consulta à base de dados do
Ibama mostra que Comandolli é
alvo de um embargo do órgão
ambiental por desmatamento de
área de especial preservação
(Amazônia Legal) em São Félix
do Xingú, no Pará. A área autua-
da é de 1,7 mil hectares.

Ainda segundo a representa-
ção, ‘coronel’ teria proposto a
Evando uma série de aditamen-
tos ao contrato até o ingresso, em
2011, da ação de adjudicação
compulsória.

O processo se arrastou por
nove anos. O pedido de Coman-
dolli foi negado. O motivo: a de-
fesa de Evando apresentou um
termo de confissão de dívida as-
sinado pelo ‘coronel’, no valor
de R$ 600 mil, o que indicava

que o pagamento não tinha sido
totalmente realizado.

A sentença levou Evando a pe-
dir a rescisão do contrato com
reintegração de posse, pleito que
foi acolhido pela Justiça e deixou
Comandolli em um "cenário de
iminente perda do imóvel".

O caso foi parar na segunda
instância, onde a conduta dos de-
sembargadores chamou a aten-
ção do advogado que acionou o
CNJ. Segundo Igor Homar, foi
adotado um "caminho diverso do
esperado" quando passou a atuar
no caso um outro advogado,
Marcelo Souza de Barros - magis-
trado do Tribunal de Justiça de
Mato Grosso aposentado com-
pulsoriamente pelo CNJ em meio
a um outro caso rumoroso que
agitou a Corte, denominado o
‘escândalo da Maçonaria’.

A representação classifica Bar-
ros como um ‘lobista de senten-
ça’. Segundo a representação, ele
‘caiu de paraquedas’ no processo
e"passou a adotar procedimentos
confusos, preclusos, propondo
incidentes novos e novos argu-
mentos".

Quando o caso foi finalmente
julgado no Tribunal de Justiça,
formou-se um placar de 3 a 1 pa-
ra Comandolli. Votaram a favor
do fazendeiro os três desembar-
gadores que podem entrar na
mira do CNJ, vencida a relatora,
desembargadora presidente do
Tribunal.

MATO GROSSO
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atenção para a necessidade de reparação ambiental pelos danos
causados pela atividade exploratória. Aproximadamente 60 mil
pessoas e 15 mil imóveis foram afetados. O protesto foi
organizado pelo Muvb (Movimento Unificados de Vítimas da
Braskem) diante da agenda do Grupo de Trabalho de Economia
Digital do G20, que trava discussões sobre combate à
desinformação e inclusão digital, entre outros temas, e que se
reuniu na capital alagoana desde a segunda-feira.



Bombeiros do Rio
combatem 460 focos
de incêndio em um dia

QUEIMADAS

LÉO RODRIGUES/ABRASIL 

O Corpo de Bombeiros do
Rio de Janeiro combateu 460
focos de incêndio apenas na
quinta-feira passada. Consi-
derando o período de um úni-
co dia, este é o recorde do ano.
Desde o início de 2024, já fo-
ram mais de 16 mil ocorrên-
cias atendidas.  

Há cerca de duas semanas,
dados divulgados pela corpo-
ração já apontavam para um
alarmante aumento dos casos.
Desde o início do ano, foi re-
gistrado um volume de ocor-
rências 85% superior ao do
mesmo período de 2023. Os
municípios do Rio de Janeiro
(4.513), São Gonçalo (569) e
Duque de Caxias (561) esta-
vam no topo do ranking dos
mais afetados, seguidos por
Maricá, Nova Iguaçu, Niterói,
Araruama, Nova Friburgo,
Campos dos Goytacazes e Vol-
ta Redonda.

Em alguns casos, os incên-
dios ocorrem próximos a co-
munidades. Bombeiros estão
combatendo chamas, por
exemplo, no Parque Estadual
da Pedra Branca, na encosta
voltada para Realengo, na zo-
na oeste da capital. O fogo
também se alastrou na mata
do Morro das Andorinhas, em
Niterói, gerando preocupação
dos moradores.

No Parque Nacional da Ser-
ra dos Órgãos, na região serra-
na do estado, o combate a fo-
cos de incêndios também tem
demandado esforços. A uni-
dade de conservação, que
abrange áreas dos municípios
de Guapimirim, Magé, Petró-
polis e Teresópolis, tem a
maior rede de trilhas do Brasil.
É também um dos locais mais
buscados para a prática de es-
portes de montanha, como es-
calada, caminhada e rapel. O
Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversida-
de (ICBMBio), que administra
o parque, já precisou mobili-
zar seus brigadistas em dife-
rentes ocasiões desde o mês
passado.

"Na noite de 10 de setem-
bro, um incêndio florestal de
causas criminosas foi defla-
grado na região do Caxambu
atingindo a Travessia Cobiça-
do x Ventania. A brigada de
combate a incêndios do Par-
que Nacional da Serra dos Ór-
gãos está em atividade, porém
o clima seco, o relevo da re-
gião e os fortes ventos tornam
o controle mais difícil. Pedi-
mos que evitem acessar a área
do Morro do Cobiçado e Ven-
tania. Essas regiões se tornam
muito perigosas na presença
do fogo e precisam ser isola-
das para que o combate seja
realizado de forma segura e
eficaz", registra o informe
mais recente divulgado pela
administração da unidade por
meio de suas redes sociais.

Dados do monitoramento
por satélite realizado pelo Ins-
tituto Nacional de Pesquisas
Espaciais (Inpe) endossam as
preocupações no estado. Des-
de o início do ano, foram de-
tectados 840 focos de queima-
das. É o maior número de
ocorrências já registrado em
um único ano desde 2017,
quando houve 959 registros. É
uma marca que ainda pode
ser superada, já que setembro
e outubro são meses com uma
grande média histórica de in-
cêndios florestais.

Somente em agosto, 240 fo-
cos de queimadas foram de-
tectados no Rio de Janeiro. É o
maior número registrado para
o mês desde 2010, quando
houve 355 ocorrências. Em se-
tembro, o Inpe já identificou
até o momento 135 incêndios
florestais dentro do estado.

O excesso de queimadas no
Brasil vem resultando em uma
queda na qualidade do ar em
diversas regiões, gerando
preocupações com a saúde
das populações. Nas últimas
semanas, viralizaram nas re-
des sociais imagens que mos-
tram paisagens encobertas

por fumaças em algumas capi-
tais, como Brasília, São Paulo
e Belo Horizonte. Em algumas
cidades do interior do estado
do Rio de Janeiro, a fumaça
também impressionou os mo-
radores. Isso ocorreu, por
exemplo, na região serrana,
onde estão municípios como
Petrópolis e Teresópolis.

Especialistas têm apontado
que os ecossistemas ficam
mais vulneráveis a incêndios
em momentos de seca, como a
que o país está enfrentando.
Esse cenário pode estar sendo
influenciado por diferentes fa-
tores, como o aquecimento
global impulsionado pela ação
humana e pelos efeitos do fe-
nômeno climático El Niño, se-
guido da La Niña.

Mas, apesar do clima seco
deixar áreas de mata mais sus-
cetíveis a queimadas, a origem
delas está na maioria das ve-
zes relacionada com o com-
portamento humano. Segun-
do os Corpo de Bombeiros do
Rio de Janeiro, em 95% dos ca-
sos, as chamas começam pela
ação do homem, seja de forma
acidental ou mesmo voluntá-
ria. Já há investigações abertas
em diversos locais do país que
apuram indícios de incêndios
criminosos. Prisões já foram
realizadas nos últimos dias,
por exemplo, nos estados de
São Paulo e de Goiás.

INVESTIMENTOS
Em meio a esse cenário, o

governo do Rio de Janeiro tro-
cou o comando Secretaria Es-
tadual de Defesa Civil. Tarciso
Salles assumiu no lugar de
Leandro Monteiro, e foi anun-
ciada a criação de um gabinete
de crise para o combate às
chamas. Demitido no início
do mês, o antigo secretário la-
mentou o corte milionário de
recursos voltados para o en-
frentamento dos incêndios
florestais.

"Foram destinados R$ 90
milhões para a corporação in-
vestir em viaturas e equipa-
mentos de combate a incên-
dios florestais. Infelizmente,
nos últimos dez dias, fui infor-
mado que esse apoio foi can-
celado”, afirmou Monteiro em
seu discurso durante a ceri-
mônia que selou a transferên-
cia do cargo para Tarciso Sal-
les, nesta quinta-feira (12),
evento que que contou com a
presença do governador Cláu-
dio Castro.

A verba teria sido liberada
pela Secretaria de Estado de
Ambiente e Sustentabilidade,
durante o período em que o ti-
tular da gestão da pasta era o
vice-governador Thiago Pam-
polha. Ele ocupou o cargo até
março deste ano, quando foi
exonerado e substituído por
Bernardo Chim Rossi.

Questionado ao fim da ceri-
mônia, Cláudio Castro consi-
derou que o Corpo do Bom-
beiros tem recursos suficien-
tes e minimizou o corte. “Foi
algo administrativo, tem que
entender o que foi. Mas não
falta nada para os bombeiros.
Mais de R$ 1 bilhão foi investi-
do na minha gestão."

QUALIDADE DO AR
Em meio ao grande volume

de focos de incêndio, boletim
do Instituto Estadual do Am-
biente (Inea) divulgado quin-
ta-feira passada registra im-
pactos para a qualidade do ar.
A situação é pior do que há
três dias. Das 57 estações es-
palhadas pelos municípios
fluminenses, apenas 16 regis-
traram qualidade do ar boa.
No boletim de segunda-feira,
28 estações detectavam boas
condições.

Os locais onde a qualidade
do ar foi considerada mode-
rada subiram de 26 para 31.
Já aqueles onde a condição é
ruim aumentaram de três pa-
ra nove. Assim como no bo-
letim de segunda-feira, o no-
vo levantamento indica que
não há estações que detecta-
ram cenário muito ruim ou
péssimo.

ELEIÇÕES NOS EUA

Papa critica Kamala e Trump
e fala em voto no ‘mal menor’
O

Papa Francisco criti-
cou nesta sexta-feira,
Donald Trump e Ka-

mala Harris, os principais candi-
datos presidenciais dos Estados
Unidos, por suas políticas que ele
chamou de "antivida" em relação
ao aborto e à migração, e aconse-
lhou os católicos norte-america-
nos a escolherem quem acham
ser o "mal menor" nas próximas
eleições do país. "Ambos são con-
tra a vida, seja o que expulsa os
migrantes ou o que (apoia) matar
bebês", disse.

O líder católico foi questiona-
do sobre como aconselharia os
eleitores americanos durante
uma conferência de imprensa a
bordo de seu voo de volta a Roma,
após sua viagem por quatro paí-
ses da Ásia. Francisco ressaltou
que não é americano e não vai vo-
tar. Nenhum dos candidatos, seja
o republicano ou a democrata, foi
mencionado pelo nome.

No entanto, Francisco se ex-
pressou de forma contundente ao
ser questionado sobre suas posi-

ções em relação a duas questões
polêmicas nas eleições dos EUA -
o aborto e a migração - que tam-
bém são de grande preocupação
para a Igreja Católica.

Francisco tem dado prioridade
à situação dos migrantes em seu
pontificado e fala enfaticamente e
com frequência sobre o tema. Ele
afirmou que a migração é um di-
reito descrito nas Escrituras e que
qualquer um que não siga o cha-
mado bíblico para acolher o es-
trangeiro está cometendo um
"pecado grave". Também foi dire-
to ao falar sobre o aborto. "Fazer
um aborto é matar um ser huma-
no. Você pode gostar da palavra
ou não, mas é matar", disse ele.
"Temos que ver isso claramente."

Questionado sobre o que os
eleitores deveriam fazer nas ur-
nas, Francisco lembrou do dever
cívico de votar. "Deve-se votar e
escolher o mal menor", disse ele.
"Quem é o mal menor, a mulher
ou o homem? Eu não sei. "Cada
um, em sua consciência, deve
pensar e fazer isso", disse ele.

Não é a primeira vez que Fran-
cisco se pronuncia sobre uma
eleição nos EUA. Durante o perío-
do que antecedeu as eleições de
2016, Francisco foi questionado
sobre o plano de Trump de cons-
truir um muro na fronteira entre
os EUA e o México.

Francisco declarou então que
qualquer um que construa um
muro para impedir a entrada de
migrantes "não é cristão". Ao res-
ponder na sexta-feira, Francisco
lembrou que celebrou uma missa
na fronteira EUA-México e "havia
tantos sapatos dos migrantes que
terminaram mal ali".

Trump promete deportações
em massa, assim como fez em sua
primeira campanha presidencial,
quando havia uma grande distân-
cia entre suas ambições e as reali-
dades legais, financeiras e políti-
cas de tal empreendimento.

A conferência dos bispos dos
EUA, por sua vez, declarou que
o aborto é a "prioridade preemi-
nente" para os católicos ameri-
canos em seu guia de orienta-

ção aos eleitores. Harris tem de-
fendido fortemente a legaliza-
ção do aborto e enfatizado o
apoio à restauração de uma per-
missão federal à interrupção da
gravidez.

Em seus comentários, o papa
acrescentou que, sobre o aborto,
"a ciência diz que no primeiro
mês após a concepção, todos os
órgãos de um ser humano já estão
lá, todos eles". "Fazer um aborto é
matar um ser humano", disse ele.
"Quer goste ou não da palavra, is-
so é matar."

Segundo médicos e obstetras,
as células estão começando o
processo de desenvolvimento
de órgãos nas primeiras sema-
nas de gravidez. O Colégio Ame-
ricano de Obstetras e Ginecolo-
gistas afirma que, em 13 sema-
nas, todos os órgãos principais
já se formaram. Por exemplo, o
tecido cardíaco começa a se for-
mar nos primeiros dois meses -
inicialmente um tubo que só de-
pois evolui para as quatro câma-
ras que definem um coração.

Coreia do Norte revela fotos de
instalações de enriquecimento de urânio

A Coreia do Norte divulgou
pela primeira vez nesta sexta-
feira, imagens de uma central de
enriquecimento de urânio para
uso em armas nucleares, devido
a uma visita de Kim Jong-un ao
local. De acordo com relatos da
imprensa estatal, o ditador nor-
te-coreano pediu esforços mais
fortes para "aumentar exponen-
cialmente" o número de armas
nucleares do país.

Não está claro se o local está
no principal complexo nuclear
norte-coreano de Yongbyon,
mas esta é a primeira divulgação
pública de uma instalação de

enriquecimento de urânio pelo
país desde que mostrou uma em
Yongbyon para acadêmicos
americanos em 2010.

Embora a recente revelação
provavelmente seja uma tentati-
va de aumentar a pressão sobre
os Estados Unidos e seus alia-
dos, as imagens divulgadas pela
mídia norte-coreana podem for-
necer informações valiosas para
os analistas estimarem a quanti-
dade de ingredientes nucleares
que a Coreia do Norte produziu.

Durante a visita ao Instituto
de Armas Nucleares e à base de
produção de materiais nuclea-

res de grau militar, Kim expres-
sou "grande satisfação repetida-
mente pela maravilhosa força
técnica no campo da energia
nuclear" da Coreia do Norte, in-
formou a Agência Central de
Notícias da Coreia (KCNA).

A KCNA relatou que Kim
percorreu a sala de controle da
base de enriquecimento de urâ-
nio e um canteiro de obras que
expandiria sua capacidade de
produção de armas nucleares.
Fotos da mídia estatal norte-co-
reana mostraram Kim sendo in-
formado por cientistas enquan-
to caminhava ao longo de lon-

gas filas de tubos cinza altos,
mas a KCNA não mencionou
quando Kim visitou as instala-
ções ou onde elas estão locali-
zadas.

A KCNA disse que Kim enfati-
zou a necessidade de aumentar
o número de centrífugas para
"aumentar exponencialmente
as armas nucleares para autode-
fesa", um objetivo que ele tem
repetido nos últimos anos. Ele
também ordenou que os oficiais
acelerassem a introdução de um
novo tipo de centrífuga, que es-
taria na fase final de desenvolvi-
mento. 

ARMAS NUCLEARES

EUA devem restringir remessas
isentas de impostos vindas da China

O governo dos Estados Uni-
dos afirmou nesta sexta-feira
que irá restringir a isenção de
impostos conhecida como "mi-
nimis exemption", que permite
que sites estrangeiros enviem
remessas de até US$ 800 para os

EUA sem encargos.
O movimento ocorre em

meio a pressão bipartidária para
fechar o que os congressistas
chamam de "brecha", já que o
número de remessas avançou
para patamar superior a um bi-

lhão de envios anuais e sua
grande maioria vêm da China,
de sites como Temu, controlado
pela PDD Holdings, e Shein.

Sob a nova regra a ser pro-
posta pelo governo, encomen-
das contendo mercadorias su-

jeitas a tarifas sob várias seções
da lei comercial não serão elegí-
veis para a isenção. Assim, cerca
de 70% das remessas de têxteis e
vestuário chinesas terão que
passar por um método de entra-
da mais formal. 

INVASÃO DE RECURSOS

Nota
DIRETORA DA MAIOR PRISÃO DO EQUADOR 
É MORTA A TIROS EM GUAYAQUIL

A diretora da Penitenciária do Litoral, uma prisão em Guayaquil
que é a maior do Equador e palco dos piores assassinatos de
presos, foi assassinada na quinta-feira passada, em um ataque
armado, quando dirigia por uma estrada próxima à prisão,
informou o Serviço Nacional de Atendimento às Pessoas
Privadas de Liberdade (Snai), o órgão responsável pelas prisões
no Equador. "A diretora encarregada do Centro de Privação de

Liberdade Masculino Guayas N°1, María Daniela Icaza, morreu
vítima de um ataque armado", disse o órgão em seu grupo
de imprensa no WhatsApp. Durante o ataque, um funcionário
do Snai que a acompanhava também foi ferido. A funcionária,
a segunda agente penitenciária a ser morta em 10 dias, foi
atacada em uma estrada que leva à área de Daule, no norte
de Guayaquil. Ela morreu após o ataque, quando estava
sendo levada ao hospital. A polícia está iniciando as
investigações para localizar os responsáveis", informou a
instituição na rede social X. 

Alemanha navega com embarcações
de guerra pelo Estreito de Taiwan

A Alemanha navegou com
duas embarcações de guerra pe-
lo Estreito de Taiwan pela pri-
meira vez em duas décadas. A
travessia é feita enquanto Ber-
lim busca aumentar o engaja-
mento de defesa na região da
Ásia-Pacífico e a China reivindi-
ca o domínio da ilha de Taiwan.

Como forma de desafiar a pre-
tensão chinesa, os Estados Uni-
dos e aliados têm conduzido ope-
rações de "liberdade de navega-
ção" na região, enfatizando que
são águas internacionais. O pró-
prio ministro da Defesa da Ale-
manha, Boris Pistorius, disse a re-
pórteres que "águas internacio-

nais são águas internacionais".
O Ministério da Defesa de

Taiwan afirmou, em uma posta-
gem no X, que os navios alemães
transitaram pelo estreito de nor-
te a sul, e que "a situação perma-
neceu normal" durante toda a
viagem. Por outro lado, a porta-
voz do Ministério das Relações

Exteriores da China, Mao Ning,
disse que a questão de Taiwan
não é uma questão de liberdade
de navegação.

"Nós nos opomos firmemente
a provocações que colocam em
risco a soberania e a segurança
da China em nome da liberdade
de navegação", afirmou.

BUSCANDO GUERRA

INVERNO-SÁBADO: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
05:50 17:45
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